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RESUMO: A economia circular (EC) tem ganhado destaque como alternativa ao modelo linear de 
produção e consumo, especialmente na indústria de alimentos e bebidas, setor marcado pela 
geração de resíduos e alto consumo de recursos naturais. Inserida nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), a EC busca promover eficiência no uso de insumos, 
valorização de subprodutos e redução dos impactos ambientais, sociais e econômicos. Nesse 
contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar, por meio de revisão bibliográfica, os 
avanços, desafios e oportunidades da aplicação da economia circular na indústria de alimentos e 
bebidas, destacando suas contribuições para a sustentabilidade. A pesquisa foi realizada entre 
2018 e 2024 em bases nacionais e internacionais (Google Acadêmico, Portal CAPES, Scopus, 
Science Direct e SciELO), utilizando descritores como economia circular, sustentabilidade, 
embalagens, resíduos agroindustriais e bioeconomia. Após critérios de inclusão e exclusão, foram 
selecionados estudos que relacionavam diretamente a EC ao setor de alimentos e bebidas. Os 
resultados evidenciaram três tendências principais: valorização de resíduos agroindustriais como 
insumos de alto valor agregado; expansão do uso de embalagens biodegradáveis e sustentáveis; e 
integração entre bioeconomia e inovação tecnológica. Contudo, identificaram-se barreiras como a 
falta de políticas públicas claras, dificuldades de escalabilidade, custos de implementação e 
resistência de parte da indústria, além de lacunas sobre aceitação do consumidor e logística 
reversa. Conclui-se que a economia circular representa estratégia fundamental para o setor, ao 
mesmo tempo em que revela a necessidade de integração entre ciência, inovação, governança e 
sociedade para acelerar sua adoção e garantir avanços significativos rumo à sustentabilidade. 
 
Palavras-chaves: rotulagem verde; sustentabilidade; bioeconomia; reaproveitamento. 

 
 

Circular economy and sustainability in the food sector: trends, barriers, and 

future perspectives 
 
 
ABSTRACT: The circular economy (CE) has gained prominence as an alternative to the linear model 
of production and consumption, especially in the food and beverage industry, a sector 
characterized by high resource consumption and significant waste generation. Aligned with the 
United Nations Sustainable Development Goals (SDGs), CE seeks to promote resource efficiency,  
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valorization of by-products, and reduction of environmental, social, and economic impacts. In this context, the 
present study aimed to analyze, through a literature review, the advances, challenges, and opportunities of 
applying CE in the food and beverage sector, highlighting its contributions to sustainability. The review covered 
studies published between 2018 and 2024 in national and international databases (Google Scholar, CAPES 
Portal, Scopus, Science Direct, and SciELO), using descriptors such as circular economy, sustainability, 
packaging, agro-industrial waste, and bioeconomy. After applying inclusion and exclusion criteria, studies 
directly related to CE in the food and beverage industry were selected. The results revealed three main trends: 
the valorization of agro-industrial residues as high-value inputs; the expansion of biodegradable and 
sustainable packaging; and the integration of bioeconomy and technological innovation. However, the review 
also identified barriers such as the lack of clear public policies, scalability challenges, high implementation 
costs, and industry resistance, as well as gaps regarding consumer acceptance and reverse logistics. In 
conclusion, CE represents a fundamental strategy for the sector, while also highlighting the need for greater 
integration among science, innovation, governance, and society to accelerate its adoption and ensure 
significant progress toward sustainability. 

 
Keywords: green labeling; sustainability; bioeconomy; reutilization.  

 

Introdução 

A economia circular (EC) tem por objetivo gerir recursos naturais de forma que os produtos e 
materiais mantenham seu maior nível de utilidade e valor, dentro de um escopo econômico de 
desenvolvimento sustentável. Além disso, a redução do desperdício de alimentos é uma das prioridades do 
recente pacote da EC da União Europeia. Essa abordagem não apenas contribui para a sustentabilidade, mas 
também auxilia no alcance dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) estabelecidos pela ONU 
(Organização das Nações Unidas) (Do et al., 2021).  

As iniciativas setoriais da Economia Circular (EC) em países desenvolvidos, como Estados Unidos, 
Japão e países da Europa, têm se destacado na gestão de resíduos e na implementação de práticas 
inovadoras. Esses países têm investido na capacitação das pessoas, promovendo a colaboração e o trabalho 
conjunto para alcançar objetivos voltados à sustentabilidade (Luttenberger, 2020). Essas ações estão 
alinhadas com a Agenda 2030 da ONU, aprovada em 2015, que visa o desenvolvimento sustentável e 
equilibrado nas dimensões econômica, social e ambiental (Jiménez-Aceituno et al., 2020). 

A EC e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) estão interligados, uma vez que a EC 
busca reduzir o desperdício, valorizar subprodutos e promover a eficiência na utilização de recursos naturais. 
Essas ações estão alinhadas com diversos ODS, como o ODS 2, Fome Zero e Agricultura Sustentável, e o ODS 
12, Consumo e Produção Sustentáveis, por exemplo. Ao adotar práticas de EC, os países podem alcançar 
ganhos de eficiência, contribuindo simultaneamente para múltiplos objetivos e metas da Agenda 2030. 

Nos últimos anos, setores econômicos e a sociedade civil têm demonstrado um interesse crescente 
pela sustentabilidade, impulsionados por exigências e fiscalizações internacionais. À medida que as 
indústrias desenvolvem materiais e alimentos mais sustentáveis, os consumidores se tornam mais 
conscientes da importância ambiental, priorizando produtos com apelo sustentável. No caso da indústria de 
alimentos, a adoção de práticas baseadas na economia circular não apenas reduz impactos ambientais, mas 
também agrega valor aos produtos, tornando-os mais atrativos para um mercado cada vez mais exigente. 
As decisões de compra são influenciadas pela afinidade com a sustentabilidade, e práticas de consumo 
responsável têm ganhado destaque. No entanto, a sustentabilidade vai além do consumo verde, exigindo 
uma análise mais profunda das atitudes e comportamentos pró-ambientais dos consumidores (Visser e 
Dlamini, 2021; Zendehdel et al., 2021; Barone et al., 2021).  

Assim, este artigo tem como objetivo analisar, por meio de revisão bibliográfica, as estratégias, 
desafios e oportunidades da aplicação da economia circular na indústria de alimentos e bebidas, destacando 
suas contribuições para a sustentabilidade, a redução de impactos ambientais e a agregação de valor a 
subprodutos agroindustriais. 
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METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi conduzida por meio de levantamento bibliográfico com abordagem qualitativa, 
considerando publicações entre 2018 e 2024. Utilizaram-se como descritores principais os termos 
“economia circular” e “sustentabilidade”, combinados a palavras-chave relacionadas (resíduos, alimentos, 
embalagens, bioeconomia, indústria, bebidas, água, animal e vegetal) por meio de operadores booleanos 
(AND, OR). 

Foram consultadas cinco bases de dados científicas: Google Acadêmico, Portal de Periódicos CAPES, 
Scopus, Science Direct e SciELO. Como critérios de inclusão, consideraram-se: (i) ocorrência dos descritores 
no título e/ou no corpo do texto; (ii) artigos que relacionassem diretamente a economia circular ao setor de 
alimentos e bebidas; (iii) estudos publicados em periódicos revisados por pares. Foram excluídas publicações 
anteriores a 2018 ou posteriores a 2024, trabalhos sem rigor científico, relatórios institucionais e artigos não 
alinhados aos descritores de subinclusão. 

Inicialmente foram recuperados 50 estudos. Após a leitura de títulos e resumos, 23 foram excluídos 
por não atenderem aos critérios, resultando em 27 artigos analisados integralmente. Os trabalhos foram 
organizados em quatro eixos temáticos: (i) reaproveitamento de resíduos agroindustriais, (ii) embalagens e 
bioplásticos, (iii) bioeconomia e inovação tecnológica, e (iv) políticas públicas e governança. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A importância da sustentabilidade nas Indústrias de alimentos  

No Brasil, cerca de 2 milhões de toneladas de subprodutos agroindustriais são gerados anualmente 
e destinados à alimentação animal, compostagem, produção de energia e fabricação de outros produtos, 
agregando valor à cadeia produtiva (Turini et al., 2021). Paralelamente, a insegurança alimentar atinge 
milhões de pessoas. Em 2019, 7,4% da população da América Latina e Caribe, aproximadamente 47,7 
milhões de indivíduos, não tinham acesso a uma dieta adequada, dificultando o cumprimento da meta Fome 
Zero, um dos ODS da ONU na Agenda 2030, da qual o Brasil faz parte (FAO, 2020; Nascimento; Barana; 
Neitzel, 2022).  

O processamento de matérias-primas na indústria alimentícia gera grandes quantidades de resíduos, 
que frequentemente mantêm nutrientes essenciais da matéria-prima original, podendo ser reaproveitados 
na produção de alimentos (Correa et al., 2019; Nascimento; Barana, 2023). Com o crescimento populacional 
global, a demanda por alimentos aumenta, intensificando a insegurança alimentar e a fome mundial (FAO, 
2018). Nesse contexto, a economia circular surge como uma estratégia fundamental para ampliar a 
disponibilidade de alimentos, impulsionar o desenvolvimento econômico e fortalecer a segurança alimentar. 
O desenvolvimento de novas técnicas de processamento pode minimizar perdas, beneficiar agricultores e 
indústrias, além de promover o uso sustentável dos recursos naturais, gerando emprego e renda. 

A indústria de alimentos enfrenta uma crescente necessidade de se adequar às demandas por 
sustentabilidade. Além de ser essencial para a preservação do meio ambiente, a sustentabilidade está 
diretamente ligada à saúde da população. Mais do que práticas de reaproveitamento, reciclagem e 
reutilização de materiais e subprodutos, a preocupação ambiental também impacta a qualidade de vida. O 
ambiente em que vivemos, o ar que respiramos, os alimentos que consumimos e a água que ingerimos são 
fatores interligados, tornando a adoção de práticas sustentáveis fundamental para o setor (Nascimento; 
Barana, 2024b). 

Diante dos desafios socioecológicos globais, as empresas são incentivadas a incorporar a 
sustentabilidade em sua gestão, alinhando-se à corregulação prevista na Agenda 2030 da ONU para o 
Desenvolvimento Sustentável. No entanto, pesquisadores apontam que a sustentabilidade corporativa 
ainda necessita de diretrizes e metas mais bem definidas para abordar questões essenciais de forma eficaz 
(D’amato et al., 2019).  

A transição para a economia circular é essencial para a sustentabilidade no setor de alimentos e 
bebidas, substituindo os modelos lineares de produção por sistemas que valorizam o reaproveitamento de 
resíduos. Essa abordagem não apenas reduz impactos ambientais, mas também agrega valor aos produtos 
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e fortalece a economia local, promovendo um ciclo mais eficiente e sustentável(Zendehdel et al., 2021).  

Apesar dos benefícios evidentes da economia circular, sua implementação na indústria de alimentos 
enfrenta desafios significativos. A falta de incentivos governamentais eficazes, a necessidade de 
investimentos em tecnologias sustentáveis e a resistência à mudança por parte de algumas empresas 
dificultam a adoção de práticas circulares. Além disso, a logística da coleta e reciclagem de resíduos, bem 
como a viabilidade econômica do reaproveitamento de subprodutos, ainda são obstáculos para muitas 
indústrias. A conscientização dos consumidores também desempenha um papel fundamental, pois a 
demanda por produtos sustentáveis impulsiona mudanças no setor.  

 

O plástico na Economia circular das Indústrias de alimentos  

Os plásticos são amplamente utilizados em embalagens devido à sua resistência, desempenho e 
durabilidade. No entanto, muitos possuem um ciclo de vida curto, sendo descartados após um único uso, o 
que agrava a poluição ambiental, conhecida como poluição branca. Para mitigar esse impacto, a indústria 
tem investido no desenvolvimento de revestimentos biodegradáveis feitos de materiais renováveis e 
resíduos agroindustriais, reduzindo a geração de resíduos e promovendo benefícios ambientais (Barone et 
al., 2021). Ainda conforme Barone (2021) A indústria de alimentos e bebidas utiliza amplamente embalagens 
plásticas devido à sua flexibilidade, resistência e baixo custo, garantindo a conservação dos alimentos. No 
entanto, a maior parte dessas embalagens é descartada em aterros e lixões, com pouca reutilização 
doméstica. A sustentabilidade no setor envolve a redução do consumo de plástico, o uso de materiais 
recicláveis e biodegradáveis, a gestão eficiente dos recursos naturais e a minimização de impactos 
ambientais, incluindo a redução de agrotóxicos e substâncias prejudiciais ao solo, à água e à saúde humana. 

Materiais de base biológica vem sendo desenvolvidos para minimizar os problemas ambientais 
causados pelos plásticos convencionais. O aumento da consciência sobre os impactos negativos dos 
plásticos tradicionais tem sido o principal impulsionador do mercado de embalagens de bioplástico. A 
produção mundial de bioplásticos em 2020 foi estimada em 2,11 milhões de toneladas, sendo 47% (0,99 
milhão de toneladas) desse volume utilizado pela indústria de embalagens, maior segmento de mercado da 
indústria de bioplastico (Nascimento, Barana, Neitzel, 2022 ; Barone et al., 2021)  

As embalagens plásticas são um grande gargalo em um mundo que precisa, por questão de 
sobrevivência, trabalhar contra os impactos ambientais. Para reduzir os danos a natureza, são necessários 
esforços para aumentar significativamente as taxas de reciclagem de embalagens plásticas. O último 
relatório do Tribunal de Contas Europeu mostra que novos métodos de cálculo para a porcentagem real de 
embalagens de plástico recicladas podem diminuir o valor de 42% para 30% nos Estados-Membros da União 
Europeia. Em alguns casos, a coleta de resíduos está faltando ou é difícil de implementar e, 
consequentemente, os números de desempenho da reciclagem de resíduos são baixos. A pesquisa da 
indústria mostrou que apenas 32% dos copos PET (tereftalato de polietileno) descartáveis usados em 
festivais no Reino Unido são reciclados (Šuškevičė e Kruopienė, 2021).  

Šuškevičė e Kruopienė (2021) realizaram um estudo piloto sobre a reutilização de copos em sete 
festivais ao ar livre na Lituânia, testando três modelos: (A) copos reutilizáveis sem reembolso, (B) copos 
reutilizáveis com reembolso de depósito e (C) sistema misto de copos reutilizáveis com reembolso e 
descartáveis. A análise do fluxo de material e do indicador de Circularidade de Materiais da Ellen MacArthur 
Foundation mostrou que os modelos com reembolso (B e C) tiveram menores taxas de danos e perdas em 
comparação ao modelo sem reembolso (A), evidenciando o impacto dos diferentes modelos na taxa de 
retorno dos copos reutilizáveis. O setor plástico, especialmente no campo das embalagens, opera 
predominantemente em um modelo linear, com grande volume de produção voltado para itens 
descartáveis. Em 2014, a Valuing Plastic estimou que o custo total do impacto ambiental dos plásticos na 
indústria de bens de consumo era de US$ 75 bilhões, sendo US$ 40 bilhões relacionados a embalagens 
plásticas, ultrapassando o lucro do setor (ONU, 2014). Apesar do crescente interesse de empresas e 
pesquisadores na sustentabilidade e na Economia Circular, sua adoção na indústria ainda é limitada. Uma 
revisão de relatórios de sustentabilidade no setor de Bens de Consumo de Alta Velocidade mostrou que, 
embora a Economia Circular esteja sendo incorporada às estratégias empresariais, as iniciativas voltadas ao 
consumidor ainda são escassas (Stewart e Niero, 2018). 

A poluição gerada pelo descarte inadequado de plásticos, especialmente embalagens, evidencia a 
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necessidade urgente de mudanças no setor. Embora a durabilidade e o baixo custo tornem o plástico um 
material amplamente utilizado na indústria de alimentos e bebidas, seu ciclo de vida curto e baixa taxa de 
reciclagem contribuem para impactos ambientais significativos. Alternativas como bioplásticos e 
embalagens biodegradáveis são promissoras, mas ainda enfrentam desafios de escalabilidade e custos. 

 

Contribuições diversas na economia circular 

De acordo com Do et al. (2021) e Meyer et al. (2020), o uso de fungos na economia circular traz 
benefícios à bioeconomia, promovendo maior conscientização e engajamento. Esses organismos são 
recicladores naturais, capazes de transformar materiais e contribuir para a transição de uma economia 
baseada no petróleo para um modelo biológico sustentável. Além disso, oferecem soluções para a segurança 
alimentar diante do crescimento populacional e novas abordagens para a saúde humana, animal e vegetal, 
impulsionando um futuro econômico mais sustentável. 

 O governo sueco, por exemplo, lançou uma estratégia nacional, que visa levar a produção sueca de 
alimentos em direção à autossuficiência e sustentabilidade e um grupo estudou os aspectos da composição 
dos ingredientes da dieta que podem contribuir para a produção de laticínios mais sustentáveis (Krizsan et 
al., 2021) . 

Como a Economia circular contribui com os ODS é importante destacar que Os Objetivos do 
desenvolvimento sustentável(ODS) são: 1. Erradicação da pobreza; 2. Fome zero e agricultura sustentável; 
3. Saúde e bem-estar; 4. Educação de qualidade; 5. Igualdade de gênero; 6. Água potável e saneamento; 7. 
Energia acessível e limpa; 8. Trabalho decente e crescimento econômico; 9. Indústria, inovação e 
infraestrutura; 10. Redução das desigualdades; 11. Cidades e comunidades sustentáveis; 12. Consumo e 
produção responsáveis; 13. Ação contra a mudança global do clima; 14. Vida na água; 15. Vida terrestre; 16. 
Paz, justiça e instituições eficazes; 17. Parcerias e meios de implementação. Esses objetivos são baseados 
em dimensões sendo elas: social, ambiental, econômica e institucional (Barros; Santos; Nunes, 2019). 

Na tabela 1 são apresentados estudos relacionados a economia circular na indústria de alimentos. 

 
Tabela 1 – Economia Circular na indústria de alimentos 

Autor/Ano Material/Produto Estudo/Problema Conclusão 

Souza; Souza; 
Dantas, 2019 

Carne bovina 

Impasses tecnológicos dificultam a  
implementação  do  ciclo  biológico  
da  economia  circular  na  indústria  

de processamento  de  carne  bovina. 

A implementação da economia circular 
na indústria de carne bovina enfrenta 
obstáculos como o alto consumo de 
água, a limitação de tecnologias para 
tratamento de efluentes, a ausência de 
incentivos fiscais, a carga tributária 
elevada, a falta de engajamento dos 
gestores e a insuficiência de 
fiscalização pelos órgãos competentes.  

Matheus et al., 
2021 

Embalagens/Filme
s biodegradáveis 

Há uma demanda crescente por 
embalagens renováveis e 

biodegradáveis que agreguem valor, 
minimizem a perda de alimentos e 

aumentem sua vida útil. Uma 
alternativa para melhorar as 

propriedades mecânicas, térmicas e 
de barreira de filmes é o uso de 

nanopartículas. 

A produção de filmes biodegradáveis a 
partir de resíduos agroindustriais no 
Brasil traz benefícios ambientais e 
socioeconômicos, mas ainda exige 
expansão em escala industrial para 
competir com plásticos convencionais. 

Paixão; Arguelho; 
Vasconcelos, 2023 

Embalagens 

Foram analisados casos de sucesso de 
três setores no guia Upstream 
Innovation, resultando em um 

panorama global da economia circular 
e na identificação de oportunidades 

para inovação em embalagens 
sustentáveis no Brasil. 

Grandes indústrias, marcas e varejistas 
estão migrando do modelo linear para 
o circular, priorizando o 
reaproveitamento de materiais e 
promovendo uma produção mais 
sustentável e consciente. 
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Pinheiro et al., 2024 
Citrus aurantifolia 

(óleo de limão 
galego) 

Produziu-se e caracterizou-se sabões 
líquidos e sólidos utilizando o 

hidrolato residual da extração do óleo 
essencial de limão-galego, com óleos 

vegetais de coco e rícino na 
formulação. 

Os sabões apresentaram pH neutro, 
viscosidade e alcalinidade dentro dos 
padrões exigidos, indicando potencial 
para a indústria cosmética, agregando 
valor ao hidrolato de limão-galego e 
promovendo a economia circular. 

Andrade et al., 2024 Girassol 

O desafio é aproveitar a torta de 
girassol, destacando seu valor 

nutricional e viabilidade tecnológica, 
além de incorporar sua proteína em 

alimentos sustentáveis, como 
análogos de carne. 

A proteína de girassol é uma 
alternativa promissora para a indústria 
de alimentos plant-based. Nutritiva e 
rica em antioxidantes, ela atende à 
maioria dos requisitos da FAO (exceto 
por lisina e triptofano). Seu potencial 
sensorial e tecnológico na criação de 
análogos de carne impulsiona a 
economia circular e a sustentabilidade. 

Barros et al., 2024 
Castanha do Brasil 

(Bertholletia   
excelsa H.B.K) 

Resíduos do beneficiamento da 
castanha-do-Brasil, como casca, 

película e farelo, são descartados, 
mas poderiam ser aproveitados como 

insumos aplicando princípios de 
economia circular. 

Os níveis de alumínio, selênio e bário 
nas cinzas excederam os limites 
permitidos pela legislação para 
resíduos ambientais. Sugere-se que as 
cinzas sejam utilizadas na construção 
civil, como material resistente, ou 
como adsorvente para remoção de 
substâncias, mas não para adubação 
ou alimentos sem tratamento prévio. 

Felipe et al; 2024 Café 

A película prateada do café (Coffe 
silver skin), um resíduo da torrefação, 
contém compostos bioativos e fibras, 

com potencial para ser usada em 
materiais biodegradáveis, agregando 
valor ao café e reduzindo o impacto 

ambiental da indústria. 

A película prateada do café é uma 
fonte valiosa de compostos bioativos. 
Suas características garantem 
estabilidade microbiológica e longo 
prazo de armazenamento e promove a 
economia circular na cadeia produtiva 
do café. 

Fonte: Os autores. 

 

A Tabela 1 apresenta diferentes estudos sobre a aplicação da economia circular em diversas 
indústrias, destacando desafios e oportunidades na reutilização de resíduos e no desenvolvimento de 
soluções sustentáveis. No setor de processamento de carne bovina, Souza et al. (2019) apontam obstáculos 
tecnológicos que dificultam a implementação da economia circular, como o alto consumo de água e a falta 
de incentivos para tecnologias sustentáveis. Já no campo das embalagens, Matheus et al. (2021) e Paixão et 
al. (2023) demonstram a crescente demanda por materiais biodegradáveis e a transição das grandes 
indústrias para modelos mais sustentáveis, impulsionando a inovação e a substituição do plástico 
convencional. 

Além das embalagens, outros estudos exploram o reaproveitamento de subprodutos 
agroindustriais. Pinheiro et al. (2024) demonstram a viabilidade da utilização do hidrolato de limão-galego 
na produção de sabões, enquanto Andrade et al. (2024) destacam o potencial da proteína de girassol em 
alimentos plant-based. Barros et al. (2024) sugerem o uso das cinzas da castanha-do-Brasil na construção 
civil, e Felipe et al. (2024) evidenciam a aplicação da película prateada do café em alimentos e embalagens 
biodegradáveis. Esses estudos reforçam a importância da economia circular para agregar valor aos resíduos 
agroindustriais, reduzir impactos ambientais e promover um modelo produtivo mais sustentável.  

Os alimentos provenientes da economia circular podem ter características sensórias que sejam bem 

aceitas pelos consumidores e serem viáveis no mercado (Nascimento; Barana, 2024a). Sobre ao 
atendimento dos objetivos do desenvolvimento sustentável(ODS) é importante destacar que os estudos 
apresentados na Tabela 1 mostram que a aplicação da economia circular na indústria de alimentos contribui 
diretamente para vários ODS.  

O aproveitamento de resíduos agroindustriais, como a torta de girassol (Andrade et al., 2024) e a 
película prateada do café (Felipe et al., 2024), apoia o ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável) e o ODS 
3 (Saúde e Bem-estar), ao ampliar a disponibilidade de alimentos nutritivos e funcionais, além de estimular 
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a inovação em dietas mais saudáveis. Iniciativas voltadas à redução do desperdício, como as embalagens 
biodegradáveis desenvolvidas por Matheus et al. (2021), estão alinhadas ao ODS 12 (Consumo e Produção 
Responsáveis) e ao ODS 13 (Ação contra a Mudança Climática), pois reduzem impactos ambientais e 
emissões de carbono. Além disso, pesquisas sobre embalagens sustentáveis e logística reversa (Paixão et al., 
2023) contribuem para o ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura) e o ODS 11 (Cidades e Comunidades 
Sustentáveis), ao promover cadeias produtivas mais circulares e resilientes. 

Outros trabalhos reforçam a relação da economia circular com diferentes dimensões dos ODS. O uso 
de resíduos como o hidrolato de limão-galego para a indústria cosmética (Pinheiro et al., 2024) e das cinzas 
da castanha-do-Brasil na construção civil (Barros et al., 2024) demonstra a criação de trabalho decente e 
crescimento econômico (ODS 8), além da diversificação produtiva que reduz desigualdades (ODS 10) e 
fortalece parcerias intersetoriais (ODS 17). Ao enfrentar barreiras tecnológicas e de gestão de recursos 
hídricos na indústria da carne (Souza et al., 2019), evidencia-se a necessidade de atender também ao ODS 6 
(Água potável e saneamento), com soluções para o uso eficiente e tratamento adequado de efluentes. De 
forma integrada, os estudos reforçam que a economia circular não apenas reduz impactos ambientais (ODS 
14 e ODS 15, Vida na Água e Vida Terrestre), mas também impulsiona mudanças sociais e econômicas 
necessárias para o alcance dos ODS 1 (Erradicação da pobreza) e ODS 7 (Energia limpa e acessível), 
consolidando-se como estratégia transversal para o desenvolvimento sustentável. 

Essa diversidade de estudos revela três tendências principais: (i) valorização de resíduos 
agroindustriais como insumos de alto valor agregado; (ii) crescimento do setor de embalagens sustentáveis; 
e (iii) integração entre bioeconomia e inovação tecnológica. Entretanto, desafios permanecem, como a 
escalabilidade de processos, a aceitação do consumidor, a falta de incentivos governamentais e a 
necessidade de adequações regulatórias. Além disso, identificam-se lacunas na literatura quanto à logística 
reversa, custos de implementação e análises de viabilidade em larga escala, que devem ser exploradas em 
pesquisas futuras. 

Com isso podemos observar que, a implementação da economia circular na indústria de alimentos 
enfrenta desafios governamentais devido à falta de regulamentações claras, incentivos fiscais e 
infraestrutura adequada para o reaproveitamento de resíduos. Apesar da pressão de organismos 
internacionais, normas sanitárias rigorosas dificultam a reutilização de subprodutos, e a burocracia na 
aprovação de novos materiais torna o processo menos viável economicamente. Embora o setor tenha 
grande potencial para gerar resíduo quase zero, a ausência de políticas que estimulem inovação e reciclagem 
limita sua transição para um modelo sustentável, tornando descartes tradicionais uma opção mais acessível 
para as empresas. 

 

CONCLUSÃO 

A presente pesquisa reforça a importância da economia circular (EC) como um pilar estratégico para 
a sustentabilidade na indústria de alimentos e bebidas. A revisão da literatura demonstrou que a EC 
desempenha papel central na redução do desperdício, na valorização de subprodutos e na eficiência no uso 
dos recursos naturais, alinhando-se de forma direta aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Além de apontar benefícios ambientais, a adoção de práticas circulares também favorece ganhos sociais e 
econômicos, como geração de renda, segurança alimentar e fortalecimento da competitividade industrial. 

Entretanto, os resultados também evidenciam que a transição para modelos circulares enfrenta 
barreiras estruturais e culturais significativas. Entre elas, destacam-se a resistência de parte das indústrias à 
mudança, a falta de infraestrutura para coleta e reciclagem de resíduos, e a viabilidade econômica limitada 
de algumas inovações, como bioplásticos e embalagens biodegradáveis. Esses desafios revelam que, embora 
os avanços sejam notórios, ainda há um longo caminho a ser percorrido, exigindo maior integração entre 
políticas públicas, investimentos em inovação tecnológica e conscientização do consumidor. 

Questões como a escalabilidade industrial, a aceitação sensorial e mercadológica dos produtos 
circulares, e a formulação de marcos regulatórios mais claros emergem como áreas prioritárias de 
investigação. Ao apontar esses aspectos, este estudo fornece subsídios relevantes tanto para a comunidade 
acadêmica quanto para o setor produtivo, ampliando o debate sobre caminhos viáveis para a consolidação 
da economia circular. 
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